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De dez a quatorze de novembro de
2015, vinte e oito estudantes do
Instituto Federal de Educação Ciência

e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS)
participaram dos Jogos Nacionais dos
Institutos Federais (JIFs) O evento aconteceu
na cidade de Goiânia. Os jogos foram
promovidos pelo Governo Federal, através
da Secretaria de Educação Pro ssional e
Tecnológica do Ministério da Educação.

Até o IFRS rati car a participação dos re-
feridos estudantes nos JIFs, foi necessário
vencer a etapa Sul Brasileira dos Jogos que
envolveu os Institutos da Região Sul do Bra-
sil (Instituto Federal do Rio Grande do Sul,
Instituto Federal Farroupilha, Instituto Fede-
ral Sul-Rio-grandense, Instituto Federal Ca-
tarinense, Instituto Federal Santa Catarina
e Instituto Federal Paraná). Porém, um dos
condicionantes, que inicia e motiva a prática
esportiva dentro do IFRS, é a realização dos
jogos da etapa interna do Instituto. O evento
- 2º Jogos do IFRS - foi desenvolvido pelos
professores de Educação Física do IFRS em
parceria com a Pró-reitora de Extensão. No
ano de 2015, os jogos aconteceram nas de-
pendências da Sociedade Ginástica de Novo
Hamburgo, de vinte e sete a vinte e nove de
agosto, envolvendo aproximadamente qua-
trocentos estudantes dos dezessete campi
do IFRS.

Com relação à participação do IFRS nos

JIFs, as três primeiras medalhas do Institu-
to foram conquistadas. A primeira delas foi
a de prata, obtida pelo estudante do cam-
pus Sertão, Jonatas Vanin, na modalidade
do atletismo, na prova lançamento de dar-
do masculino. A segunda foi alcançada na
modalidade coletiva do futsal masculino. A
equipe, composta por estudantes do câmpus
Bento Gonçalves e Rio Grande  cou na ter-
ceira colocação. A última medalha, na edi-
ção dos JIFs 2015, foi a prata, da equipe de
futsal feminino do IFRS. As estudantes que
representavam o IFRS eram do câmpus Ben-
to Gonçalves e Caxias do Sul. Além dos alu-
nos que foram premiados nos JIFs, o IFRS
esteve representado em outras modalidades
esportivas, dentre elas o atletismo, o judô e
a natação.

É importante salientarmos que a parti-
cipação do IFRS nos JIFs foi efetivada me-
diante o apoio da Instituição e o trabalho
realizado pelos professores de Educação
Física, dentro de cada unidade do IFRS. A
maioria dos câmpus desenvolve treinamen-
tos semanais que oportunizam a vivência e a
prática de diferentes modalidades esportivas
para os estudantes. Pelas experiências que
detemos, enquanto professores de Educação
Física do IFRS, ressaltamos que os treina-
mentos semanais que conduzimos dentro
das unidades são grandes possibilidades de
crescimento pessoal e pro ssional.

É notório também, ao longo do processo
de formação e constituição desses grupos
de estudantes, que praticam modalidades
esportivas, a adoção e a construção de ob-
jetivos comuns, ou seja, muitos alunos al-
mejam os mesmos “sonhos” e as mesmas
conquistas futuras no âmbito do esporte.
Por meio das atividades, e com o passar do
tempo, os grupos praticantes dos desportos
vão aperfeiçoando o conceito de coletivida-
de, companheirismo e coleguismo. Isto é,
os estudantes constroem e desenvolvem o
conceito de que não estão “jogando contra”
seus colegas ou possíveis adversários, mas
sim, “jogando com”. Os eixos centrais do
trabalho pedagógico, que oportunizamos às
equipes de treinamentos, são a construçãoFutsal Masculino do IFRS
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e a vivência de objetivos comuns e ineren-
tes ao grupo, bem como a emancipação dos
sujeitos e a compreensão do signi cado da
coletividade. Essas características rati cam
a essência das experiências, possibilitadas
aos estudantes do IFRS, através do conteú-
do do esporte.

Tratando-se ainda dos JIFs 2015, mais
importante do que os resultados conquista-
dos, pode-se destacar a ampliação do uni-
verso cultural dos estudantes. Para chega-
rem até Goiânia, os atletas do IFRS tiveram
que percorrer uma distância aproximada de
mil e setecentos quilômetros. Muitos alunos
nunca tinham viajado de avião, sendo que o
IFRS viabilizou essa experiência. Além dis-
so, durante a disputa dos JIFs 2015, espor-
tistas de todas as regiões do Brasil estavam
presentes nas dependências do SESI - Clube
Antônio Ferreira Pacheco (Goiânia – GO).

Para a estudante do câmpus Bento Gon-
çalves e atleta do futsal feminino, Luísa
Furlan, participar dos JIFs 2015 foi uma
oportunidade de conhecer outras pessoas,
estados e locais. O foco da equipe estava na
disputa da competição, mas normalmente
sobrava um tempo para o divertimento com
colegas, amigos e professores. Luísa ainda
destacou que foi a segunda vez andou de
avião, sendo que ambas as experiências fo-
ram possibilitadas por estar no IFRS.

Já para Júlia Miglioretto, atleta do futsal
feminino e aluna do câmpus Bento Gonçal-
ves, por meio dos JIFs 2015 pode conhecer
um pouco da cidade de Goiânia, das comi-
das típicas, do sotaque de pessoas de outras
regiões do Brasil. Através dos jogos, e com
auxílio do IFRS, foram acrescentadas vivên-
cias signi cativas para a sua futura carreira
pro ssional, pois ela quer seguir na área da

Educação Física.
Para a estudante Bruna Bonatto, do câm-

pus Caxias do Sul, participar dos JIFs não
foi somente uma oportunidade de competir
com os demais Institutos do Brasil, mais do
que isso, foi uma vivência cultural que muito
agregou na sua formação pessoal. Ela res-
saltou também que foi a primeira vez que
andou de avião, e esse momento foi propor-
cionado pela participação nos Jogos.

Para nós, professores que acompanha-
ram este grupo, os ganhos também extrapo-
laram e muito as conquistas de medalhas.
Os JIFs 2015 foram incríveis para o viés da
socialização, da construção da cidadania e
da dimensão do que é ser e estar no IFRS,
quer seja estudando e ou trabalhando em
um Instituto Federal.

 Encerramos o ano de 2015 e as edições
dos jogos, com muita gratidão, mas também
cientes dos desa os que temos para 2016.
Aumentar a nossa participação nestas com-
petições (em nível regional e nacional) e, por
consequência nosso êxito com medalhas, é
somente o primeiro e mais simples objetivo
que temos.

A realização dos 3º Jogos do IFRS, tam-
bém precisa ser encaminhada e ampliada,
possibilitando a participação de um número
maior de estudantes, em seus diferentes ní-
veis de ensino e idades, bem como a inclu-
são de outras modalidades esportivas que,
até então, não foram possíveis de serem
incluídas. Além disso, manter e melhorar o
espaço dos Jogos de Integração, que tive-
ram sua primeira edição em 2015 também
é uma meta que precisa ser alcançada.

Acreditamos que todo o trabalho e de-
sa os vencidos em 2015 nos apontam di-
reções importantes para a construção de
uma Política de Esportes e Lazer do IFRS,
vinculada e parceira à extensão do IFRS,
em que estejam contempladas as práticas
esportivas, competitivas ou não, bem como
as possibilidades de lazer que podem ser
oferecidas aos nossos alunos. Mas, mais
que isso, precisamos, enquanto Educação
Física, construir uma identidade dessa área
no IFRS, assegurando não somente momen-
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tos de esportes e lazer resumidos em Jogos,
mas sim um trabalho sólido e contínuo que
se idealize a partir da realidade da base diá-
ria das nossas aulas.

A partir destas práticas pedagógicas coti-
dianas, no contexto escolar de cada câmpus,
não somente avançaremos nos momentos
de integração e competição, mas também
em espaços físicos e condições adequadas

de trabalho para o mais importante de tudo:
as aulas de Educação Física. Por  m, desta-
camos que os jogos internos 2015 e os des-
dobramentos ou etapas seguintes dos mes-
mos foram vinculados à linha ou a diretriz
da extensão, sendo que as possibilidades de
prática de esportes e de lazer dentro das uni-
dades do IFRS são um dos eixos norteadores
das políticas de extensão.

Tiago Locatelli é professor do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (Educação Física), Mestre em Educa-
ção, tiago.locatelli@bento.ifrs.edu.br, IFRS Campus Bento Gonçalves.

Daiane Toigo Trentin é professora do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (Educação Física), Mestre em
Educação, daiane.trentin@caxias.ifrs.edu.br, IFRS Campus Caxias do Sul.

NOTA
A participação do IFRS nos JIF’s 2015 foi idealizada e  nanciada pela Pró-Reitoria de Extensão do IFRS,
sendo que a possibilidade de participar no evento é um desdobramento dos 2° Jogos do IFRS.
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